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As centrais sindicais
decidiram realizar
greves por todo o
País no próximo dia
10 de abril para
pressionar o
Congresso a manter
o veto do presidente
Lula à emenda 3.
Essa emenda tira
dos fiscais do
Ministério do
Trabalho o poder de
fazer cumprir o
direito ao vínculo
trabalhista, abrindo
espaço para a
terceirização. Página 3

PARTICIPE DOS SEMINÁRIOS

Márcio Baraldi

Dois seminários vão mar-
car as  atividades do 1º de
Maio no ABC. Um deles é
dedicado a jovens, mulheres,
pessoas com deficiência e
afrodescendentes para discu-
tir a agenda do trabalho de-
cente.

Essa agenda defende a
promoção do emprego com
proteção social, com respei-
to aos direitos dos trabalha-
dores e ao diálogo social, em
contraposição à agenda
neoliberal, que é a favor da
desregulamentação traba-
lhista.

O seminário será reali-
zado dia 14 de abril e as ins-
crições podem ser feitas no
Departamento de Forma-

PROGRAMAM GREVES

Dia dos Trabalhadores

ção do Sindicato, pelo telefo-
ne 4128-4200, ramal 4206.

Outro seminário é para
trabalhadores aposentados.
Apesar da melhora dos indi-
cadores de expectativa de
vida, a situação dos idosos é
incerta, especialmente por
não contarem com uma rede

de proteção social que ga-
ranta condições dignas de
vida. O seminário será rea-
lizado dia 11 de abril, tam-
bém no Celso Daniel, e as
inscrições podem ser feitas
na Associação dos Metalúr-
gicos Aposentados do ABC
(AMA-ABC), pelo telefone
4127-2588.

Os participantes dos
dois seminários irão fazer re-
dações e desenhos retratan-
do sua realidade. Esses tra-
balhos servirão de subsídios
para o debate Que futuro
estamos construindo para o
trabalho? que acontecerá na
Universidade Metodista
para encerrar as atividades
de 1º de Maio.

Greve na B.Grob pela PLR.
Acordo na Irbas

Trabalhadores na B.Grob cruzaram os
braços pela segunda parcela da PLR.

Página 2

Assembléia dos trabalhadores na B. Grob na sexta-feira

TRABALHADORES
EMENDA 3
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Restando quatro ro-
dadas para definir

os quatro classificados
às finais do Campeonato
Paulista, aumenta a im-
portância dos jogos de
amanhã e quinta.

O clás-
sico en-
tre San-

tos e Corinthians, na Vila
Belmiro, é o grande des-
taque.

Líder isolado no
torneio e em sua
chave na Liberta-

dores, o Peixe é hoje o
melhor time de São Pau-
lo e o favorito no con-
fronto.

O Timão não está
bem, mas não é
cachorro morto. A
equipe cresce con-

tra o rival e vai jogar
tudo porque precisa da
vitória para se classifi-
car.

E como diz a velha fra-
se, clássico é clássico.

O vice-líder São
Paulo pega o fra-
quíssimo Rio Bran-

co, no Morumbi, em bus-
ca da reabilitação após
amargar duas derrotas
seguidas.

O São Caetano
vai ao interior
tentar manter a

terceira colocação contra
a boa equipe do Bra-
gantino, que ainda tem
chances de se classificar.

O Paulista, que per-
de o quarto lugar

no saldo de gols  para o
Palmeiras, viaja a Cam-
pinas para enfrentar a
mediana Ponte Preta.

O Verdão vai a
São José do Rio
Preto, na quin-
ta-feira, jogar

todas suas fichas contra
o  fraco América.

Com uma golea-
da de 5 a 2 sobre
o Equador, a se-
leção brasileira
de futebol sub-

17 conquistou o título
sul-americano da cate-
goria.

A ministra Nilcéia Frei-
re, secretária especial de Po-
líticas para as Mulheres do
governo federal, afirmou sex-
ta-feira à noite, no Sindicato,
que a igualdade entre os se-
xos, hoje, não é uma questão
a ser resolvida apenas pelas
mulheres.

“A resolução deste pro-
blema é responsabilidade de
toda a sociedade e está rela-
cionada ao próprio futuro da
democracia”, disse Nilcéia
durante a realização do deba-
te A mulher no trabalho e na
sociedade, que encerrou as ati-
vidades do Mês da Mulher

Igualdade será obra da sociedade, diz ministra
Mês da Mulher

Michele Vieira, coorde-
nadora da Comissão de Mu-
lheres Metalúrgicas do Sindi-
cato, agradeceu a presença
masculina no encontro, lem-
brando que as mulheres só
conquistarão a igualdade se
os homens estiverem juntos.

Ela aproveitou para de-
nunciar que empresas da
base, depois de muita pressão
da Comissão, abriram vagas
em cursos de formação pro-
fissional mas depois limitaram
as contratações.

O presidente do Sindi-
cato, José Lopez Feijóo, elo-
giou os avanços conquistados

Para Nilcéia, a luta por igualdade é de homens e de mulheres

no Sindicato.
A ministra destacou que

nunca houve no Estado bra-
sileiro tantas oportunidades

para se lidar com a questão
feminina como as proporcio-
nadas atualmente. “O gover-
no Lula teve sensibilidade

para o fato de que metade dos
trabalhadores deste País per-
tence ao sexo feminino e me-
rece tratamento igual aos
companheiros do sexo mas-
culino”, prosseguiu Nilcéia.

Ela aproveitou para
alertar sobre o que considera
o grande perigo aos avanços
conseguidos pelas mulheres
nas questões de gênero. “Pre-
cisamos olhar as conquistas
dos últimos anos e repensar
uma agenda que possibilite às
mulheres e aos homens me-
lhor qualidade de vida, pra-
zer e felicidade no mundo”,
destacou a ministra.

Nilcéia Freire revelou as
três maiores dificuldades que
encontra para o trabalho da
Secretaria Especial de Políti-
cas para as Mulheres.

A primeira é fazer com
que as decisões tomadas no
Ministério cheguem aos Es-
tados e municípios. “É difícil
conseguir que a sociedade
deixe de encarar o sexo femi-
nino apenas como um ser
reprodutivo e passe a olhar
como alguém com direito a
vida plena”, protestou.

Outra dificuldade é a
eterna diferença de salários e
funções.

Direito a vida plena
Finalmente, a ministra

alertou para a ofensiva que
será desencadeada contra a
aposentadoria feminina no
Fórum Nacional da Previdên-
cia Social.

Alguns setores querem
mudar as normas para as
mulheres alegando que con-
tribuem menos tempo e vi-
vem mais que os homens.

“A idade para aposenta-
doria e o tempo de contribui-
ção atuais não são um privi-
légio, mas uma compensação
pela dupla jornada com o tra-
balho dentro e fora do lar”,
explicou Nilcéia.

Michele destaca unidade
pela Comissão, lembrando
que apenas 14% da catego-
ria é formada por mulheres.
“Ainda há muita resistência
nas empresas com relação às
políticas afirmativas, mas te-
nho certeza que com o traba-
lho desenvolvido pela Comis-
são de Mulheres nossos obje-
tivos serão alcançados”, fina-
lizou Feijóo.

Também participaram do
debate a presidente do Sindi-
cato dos Bancários do ABC,
Maria Rita Serrano, e a coor-
denadora estadual sobre a
Mulher Trabalhadora da
CUT São Paulo, Cida Trajano.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Greve na B. Grob
PLR

DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao Sindicato) -

Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA
Convênio

com o
Sindicato

desde 1991
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Crise na identidade
Na convenção de
amanhã, o PFL, partido
que apoiou a ditadura
militar, muda seu nome
para Democratas, e
passa a usar a sigla
DEM.

Tá ruim!
Pesquisa Datafolha
mostra que o governo
Serra (PSDB) tem 39%
de aprovação, perdendo
para o mineiro Aécio
Neves (PSDB) com 71%
e para o carioca Sérgio
Cabral (PMDB) com
48%.

Piorou!
Na capital, a rejeição ao
prefeito Kassab (PFL)
aumentou de 33% no
ano passado para 42%.

Cerco
O novo advogado-geral
da União, José Antonio
Toffoli, quer mais
agilidade na cobrança
dos maiores devedores
do País.

Muita sonegação
Os débitos já inscritos
na dívida ativa
alcançam nada menos
que R$ 600 bilhões.

Recorde!
Nos últimos 12 meses, o
BNDES aprovou quase
R$ 70 bilhões para
projetos industriais e de
infra-estrutura.

Só com pressão
O governador Serra
(PSDB) finalmente
regulamentou a lei de
proteção à represa
Guarapiranga,
aprovada há mais de um
ano.

Agora vai!
Na sexta-feira passada,
o Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos
Recursos Renováveis
(Ibama) emitiu licença
para as obras de
transposição do Rio
São Francisco.

Alô, alô
Das 3,9 milhões de
multas aplicadas na
capital durante o ano
passado, 223 mil foram
emitidas por flagrar
motorista conversando
no celular.

Igualdade legal
A Comissão de Combate ao
Racismo do Sindicato
promove o debate As
garantias legais para a
igualdade racial nas relações
de trabalho - o que diz a
legislação. O evento será
realizado nesta quinta-
feira, às 15h, no Centro de
Formação Celso Daniel (ao
lado da Sede do Sindicato),
com o procurador do
Trabalho de São Paulo
Raimundo Simão de Mello.

Violência e idade penal
O enfrentamento da
violência e a redução da
idade penal serão
debatidos hoje, às 17h, na
Câmara de Vereadores de
São Bernardo. O evento
vai reunir o padre Júlio
Lancellotti, da Pastoral do
Menor; Sérgio Linhares
Hora, do Conselho
Tutelar; Marcos Antonio
da Silva, do Fórum
Municipal em Defesa da
Criança e do Adolescente;
Ariel de Castro Alves, do
Conselho Nacional dos
Direitos da Criança e do
Adolescente (CONANDA);
e Ana Claudia Chiaratti
Camacho, do Conselho
Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente
(CMDCA).

AGENDA

Os trabalhadores na
B.Grob decidiram entrar em
greve na sexta-feira reivindican-
do o acerto da segunda parcela
da PLR do ano passado.

A empresa alega que o
pessoal não cumpriu as me-
tas estabelecidas e, por isso,
não tem direito a nada.

A B.Grob disse que, pe-
las suas contas, os trabalhado-
res é que terão de devolver
parte da primeira parcela.

Os trabalhadores insis-
tem que a empresa não está
cumprindo o acordo, uma
vez que não revelou os núme-
ros do faturamento e nem
chamou os trabalhadores
para o acompanhamento
mensal das metas.

Os companheiros na
JEA, de Mauá, e Retifica de
Motores ABC, de Santo
André, se preparam para ele-
ger suas comissões de nego-
ciação de PLR.

Assembléia dos trabalhadores na Irbas aprovam acordo de PLR

Eleição de comissão na JEA e ABC
Na JEA, as inscrições se

encerram quinta-feira e a elei-
ção será na sexta-feira.

Na Retífica de Motores
ABC as inscrições vão  de
hoje até o dia 30. A eleição

Continua solidariedade ao pessoal na Fris - Em greve exigindo direitos e acerto de salários, os companheiros
na Fris Moldu Car continuam recebendo demonstrações de solidariedade da categoria. Na sexta-feira, os
trabalhadores na Otis (foto à esquerda)levaram para eles 474 quilos de alimentos, resultado de arrecadação
de R$ 980,00 feita no chão de fábrica. Já o pessoal na Cofap levou 700 quilos de alimentos, em campanha
que contou com a participação dos trabalhadores e também da direção da empresa.

acontece no dia 3.
Os companheiros de-

vem votar nos candidatos
comprometidos com uma
negociação que atenda aos
anseios dos trabalhadores.

Em assembléia ontem, a
companheirada na Irbas, em
São Bernardo, aprovou acor-
do com a empresa.

As metas foram mantidas

Aprovação na Irbas

e o valor da PLR foi reajustado
com percentual bem acima da
inflação do ano. A primeira
parcela será paga 30 de junho
e a segunda 31 de janeiro.
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Plenária define mobilização nacional Estudar
é preciso

Emenda 3 SAIBA MAIS

Comitiva dos metalúrgicos que foi a Brasília para pressionar o Congresso
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Mais três ministros tomam posse
Segundo mandato

Departamento de Formação

Muitas vezes surge em
nós a vontade de estudar e
de fazer novos cursos, mas
deixamos de ingressar em
uma escola, em uma univer-
sidade ou até mesmo nos
cursos que o nosso Sindica-
to oferece devido ao cansa-
ço do dia a dia de trabalho.

Quando pensamos em
fazer algo, seja um curso de
computação em uma escola
especializada ou um Curso
de Sindicato e Política II
realizado em nosso Sindica-
to, bate aquele sono, aquela
vontade imensa de chegar
em casa o  mais rápido pos-
sível para poder dormir um
pouco mais ou, senão, ficar
um pouco com a esposa e os
filhos, ou até mesmo com os
amigos.

Mas temos que driblar
o cansaço e o sono, para
aguentar um pouquinho
mais a saudade do povo lá
de casa. É preciso fazermos
algo para que possamos
cada vez mais nos enrique-
cer culturalmente e aumen-
tar a amplitude dos nossos
olhares. Devemos estudar,
ler e buscar algo que nos for-
taleça culturalmente. É di-
fícil, todos nós sabemos,
mas quem falou que a vida
é fácil!

O Governo Lula tem in-
vestido cada vez mais na
educação e milhares de jo-
vens de baixa renda são in-
cluídos na universidade. O
Sindicato, por meio do De-
partamento de Formação,
tem buscado cada vez mais
contribuir na formação da
categoria.

E quando falamos em
aprender, não é bom quan-
do passamos a saber mais?
Não é bom quando estamos
entendendo algo que antes
nem imaginávamos que era
assim, quando conseguimos
dialogar melhor, interpretar
melhor?

Mas tudo precisa de um
certo sacrifício! Então, sem
você ao menos esperar co-
meçam a surgir os resulta-
dos.

Por isso vá em frente,
procure um dirigente sindi-
cal e se inscreva no curso de
Sindicato e Política II e ve-
nha participar conosco.

Como o nosso compa-
nheiro, o presidente Lula,
diz: “Um dos pilares de
transformação da sociedade
está na Educação”.

As centrais sindicais vol-
tam a se reunir hoje, em
Brasília, para definir o calen-
dário de mobilizações a favor
do veto do presidente Lula à
emenda 3.

Uma das propostas para
o calendário é um dia nacio-
nal de luta, em 10 de abril,
com atos, paralisações e pro-
testos em todos os locais de
trabalho.

Junto com isso, a centrais
seguem com a pressão sobre o
Congresso Nacional. Para a
plenária de hoje, foram con-
vidados os presidentes da Câ-
mara, Arlindo Chinaglia, e do
Senado, Renan Calheiros.

À tarde, os sindicalistas
vão ocupar as galerias da Câ-
mara pedindo a manutenção
do veto. Amanhã, eles vão
percorrer os gabinetes e en-
tregar documento sobre os
prejuízos que a emenda traz
aos trabalhadores.

A emenda 3, colocada
pelos patrões no projeto da
Super Receita, é um ataque
aos direitos elementares dos
trabalhadores.

Os patrões pretendem
com este golpe legalizar uma
fraude trabalhista e transfor-
mar os trabalhadores em pes-
soas jurídicas. Assim, querem
abrir caminho para acabar
com as férias, o 13º salário, o
descanso semanal remunera-
do, o FGTS, a licença-mater-

É tarefa de todos mo-
bilizar a base e esclarecer a
população sobre os riscos
da emenda 3.

A pressão em cima dos
parlamentares começou
com as centrais em Brasília
e vai continuar nos próxi-
mos dias com protestos nos

nidade, o vale-transporte, o
vale-alimentação, a assistên-
cia médica e previdenciária.

Os patrões consegui-
riam isso porque estariam de-
sobrigados de assinar a cartei-
ra e porque a emenda impe-
de a fiscalização da Receita
Federal e do Ministério do

Trabalho. Para contratar, ao
invés de assinar a carteira e
respeitar direitos, as empre-
sas obrigariam o trabalhador
a se tornar também uma em-
presa ou pessoa jurídica (PJ).

Comparação
“A reforma da CLT, pre-

tendida pelo governo FHC
pela mudança do artigo 618,
é pequena diante do estrago
que a emenda  3 provoca em
nossos direitos”, comparou o
presidente do Sindicato, José
Lopez Feijóo, para alertar a
gravidade do risco que é a
derrubada do veto do presi-
dente Lula pelo Congresso.

Segundo Feijóo, existe
uma forte pressão do em-
presariado e da mídia para
derrubar o veto. No Congres-
so Nacional a votação desse
tema requer maioria absolu-
ta e é secreta.

A CUT já protocolou
pedido na Câmara dos De-
putados e no Senado Federal
para que a votação seja aber-
ta e nominal, para que os de-
putados e senadores mostrem
seu voto e de que lado estão.
A votação do veto deve ocor-
rer nos próximos 20 dias.

Essa luta é sua. Proteste já!
aeroportos dos Estados de
origem dos deputados e sena-
dores e na Capital Federal.

A CUT também vai de-
nunciar publicamente os de-
putados que votaram favorá-
veis à emenda e começou
uma campanha de mensa-
gens eletrônicas.

Você deve participar
acessando o site da CUT e
clicando na campanha
pelo veto a emenda 3.

Lá você terá os ende-
reços eletrônicos de todos
os deputados e senadores.
O endereço do portal da
CUT é www.cut.org.br

“Alguém que foi prefeita
de São Paulo, pode ocupar
qualquer cargo do mundo”.
Com a declaração, o presi-
dente Lula empossou, na úl-
tima sexta-feira, a ex-prefeita
Marta Suplicy (PT) no Mi-
nistério do Turismo.

ABC
Também assumiram os

ministros de Relações Institu-
cionais, Walfrido Mares Guia
(PTB), que responderá pelas
relações do governo com o
Congresso, e o da Agricultu-
ra, Reinhold Stephanes
(PMDB).

No discurso de posse,

Marta destacou o potencial
do ABC para o Turismo e pro-
meteu visitar em breve a região.

“O ABC é importante
para o turismo, negócios e
lazer. Vou manter diálogo

constante com autoridades e
políticos da região”, concluiu
a ex-prefeita.

Roberto Parizotti


